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A Resolução de problemas desempenha um papel importante na matemática e deve-
ria ter um papel proeminente na educação matemática dos estudantes dos Ensinos 
Fundamental e Médio. No entanto, saber como incorporar a resolução de problemas 
GH�IRUPD�VLJQL¿FDWLYD�QR�FXUUtFXOR�GH�PDWHPiWLFD�QmR�p�QHFHVVDULDPHQWH�yEYLR�SDUD�
SURIHVVRUHV�GH�PDWHPiWLFD���2�WHUPR�³UHVROXomR�GH�SUREOHPDV´�UHIHUH�VH�D�WDUHIDV�
PDWHPiWLFDV�TXH�WrP�R�SRWHQFLDO�GH�SURSRUFLRQDU�GHVD¿RV�LQWHOHFWXDLV�SDUD�PHOKRUDU�
o entendimento e desenvolvimento matemático dos estudantes). Felizmente, uma 
quantidade considerável de pesquisas sobre ensino e aprendizagem envolvendo re-
solução de problemas matemáticos tem sido conduzida durante os últimos 40 anos 
ou mais, sendo realizadas coletivamente; este corpo de trabalho oferece sugestões 
úteis tanto para professores como para elaboradores de currículo. O texto a seguir 
fornece algumas orientações sobre o ensino com a resolução de problemas, com 
base nessas pesquisas.

Que tipos de atividades de resolução de problemas deveriam ser propostas 
aos alunos?
3UREOHPDV�FRP�HQXQFLDGRV�RX�SDODYUDV�IUHT�HQWHPHQWH�YrP�j�PHQWH�HP�XPD�GLV-
cussão sobre resolução de problemas. No entanto, essa concepção de resolução de 
SUREOHPDV�p�OLPLWDGD��$OJXQV�³SUREOHPDV�FRP�HQXQFLDGRV´�QmR�VmR�VX¿FLHQWHPHQWH�
problemáticos para os estudantes e, portanto, deveriam ser considerados apenas 
como exercícios para os alunos realizarem. Por exemplo, pode-se pedir aos alunos 
que encontrem o perímetro de um polígono, dado o comprimento de cada lado. Eles 
podem descuidadamente somar esses números e obter a resposta sem compreender 
o conceito de perímetro e a situação do problema. No entanto, alguns problemas 
sem enunciados podem ser problemas verdadeiros, tais como aqueles encontrados, 
por exemplo, nos jogos matemáticos.

Em geral, quando os pesquisadores utilizam a expressão UHVROXomR�GH�SUREOH-
mas HOHV�HVWmR�VH�UHIHULQGR�D�WDUHIDV�PDWHPiWLFDV�TXH�WrP�R�SRWHQFLDO�GH�SURSRUFLRQDU�
GHVD¿RV�LQWHOHFWXDLV�TXH�SRGHP�PHOKRUDU�R�GHVHQYROYLPHQWR�PDWHPiWLFR�GRV�DOXQRV��
7DLV�WDUHIDV�±�LVWR�p��SUREOHPDV�±�SRGHP�SURPRYHU�R�HQWHQGLPHQWR�FRQFHLWXDO�GRV�
alunos, cultivar sua habilidade de raciocinar e se comunicar matematicamente, e 
despertar seu interesse e curiosidade (HIEBERT & WEARNE, 1993; MARCUS & 
FEY, 2003; NCTM, 1991; VAN DE WALLE, 2003). As pesquisas recomendam que 
os estudantes sejam expostos a tarefas verdadeiramente problemáticas, de modo que 
o fazer sentido matemático seja praticado (MARCUS & FEY, 2003; NCTM, 1991; 
VAN DE WALLE, 2003). Os problemas matemáticos que são verdadeiramente 
SUREOHPiWLFRV�H�HQYROYHP�PDWHPiWLFD�VLJQL¿FDWLYD�WrP�R�SRWHQFLDO�GH�IRUQHFHU�
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os contextos intelectuais para o desenvolvimento matemático dos estudantes. No 
HQWDQWR��DSHQDV�³SUREOHPDV�TXH�YDOHP�D�SHQD´�GmR�DRV�DOXQRV�D�RSRUWXQLGDGH�GH�
consolidar e ampliar o que eles sabem e estimular a aprendizagem de matemática. 
Dito isto, o que é um problema que vale a pena? Independentemente do contexto, as 
WDUHIDV�TXH�YDOHP�D�SHQD�GHYHULDP�VHU�LQWULJDQWHV�H�FRQWHU�XP�QtYHO�GH�GHVD¿R�TXH�
convide à especulação e trabalho árduo. Mais importante, as tarefas matemáticas 
que valem a pena deveriam orientar os alunos a investigarem idéias matemáticas 
importantes e modos de pensar na direção dos objetivos de aprendizagem (NCTM, 
1991). Lappan e Phillips (1998) desenvolveram um conjunto de critérios para um 
bom problema, que eles usaram para desenvolver seu currículo de matemática do 
Ensino Fundamental II (Matemática Conectada), e tem havido algumas pesquisas 
TXH�DWHVWDP�D�H¿FiFLD�GHVVH�FXUUtFXOR�HP�SURPRYHU�R�HQWHQGLPHQWR�FRQFHLWXDO�GRV�
alunos e a resolução de problemas (CAI, MOYER, WANG & NIE, no prelo). Em-
ERUD�QmR�WHQKD�KDYLGR�QHQKXPD�SHVTXLVD�IRFDQGR�HVSHFL¿FDPHQWH�D�H¿FiFLD�GHVVH�
conjunto de critérios, o fato de que o currículo como um todo tenha se mostrado 
H¿FD]�VXJHUH�TXH�RV�SURIHVVRUHV�SRVVDP�TXHUHU�REVHUYDU�HVVH�FRQMXQWR�DR�HVFROKHUHP��
revisarem e elaborarem problemas. São os seguintes os critérios para caracterizar 
problemas que valem a pena:

 1. O problema envolve matemática útil e importante.
 2. O problema exige níveis mais altos de pensamento e resolução de problemas.
 3. O problema contribui para o desenvolvimento conceitual dos alunos.
 4. O problema cria uma oportunidade para o professor avaliar o que seus alunos 

HVWmR�DSUHQGHQGR�H�RQGH�HOHV�HVWmR�HQIUHQWDQGR�GL¿FXOGDGHV�
 5. O problema pode ser abordado por estudantes de múltiplas maneiras usando 

diferentes estratégias de resolução.
 6. O problema tem várias soluções ou permite diferentes decisões ou posições 

a serem tomadas e defendidas.
 7. O problema encoraja o envolvimento e o discurso dos alunos.
 8. O problema se liga a outras importantes idéias matemáticas.
 9. O problema promove o uso habilidoso da matemática.
 10. O problema proporciona uma oportunidade de praticar habilidades impor-

tantes.

Certamente, não é razoável esperar que cada problema que um professor es-
colhe deva satisfazer todos os 10 critérios; os critérios a considerar devem depender 
dos objetivos instrucionais do professor. Por exemplo, alguns problemas são usados 
principalmente porque fornecem aos alunos uma oportunidade de praticar certa 
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habilidade (critério 10), por exemplo, resolver uma proporção; enquanto outros são 
usados principalmente para incentivar os alunos a colaborarem uns com os outros 
H�MXVWL¿FDUHP�R�VHX�SHQVDPHQWR��FULWpULRV���H�����0DV�RV�SHVTXLVDGRUHV�H�HODERUD-
dores de currículo tendem igualmente a concordar que os quatro primeiros critérios 
(matemática importante, pensamento de nível mais alto, desenvolvimento conceitual 
e oportunidade de avaliar a aprendizagem) devem ser considerados essenciais na 
seleção de todos os problemas. Na verdade, esses quatro critérios podem ser con-
siderados como a condição sine qua non dos critérios. O valor real desses critérios 
é que eles fornecem aos professores as diretrizes para a tomada de decisões sobre 
como tornar a resolução de problemas um aspecto central do seu ensino.

O papel dos professores é revisar, selecionar e desenvolver as tarefas que 
favoreçam o desenvolvimento do entendimento e o domínio dos procedimentos, de 
maneira que também promovam o desenvolvimento de habilidades para resolver 
problemas e raciocinar e de se comunicar matematicamente (NCTM, 1991). O 
H[HPSOR�D�VHJXLU�LOXVWUD�FRPR�XP�SURIHVVRU�SRGH�PRGL¿FDU�XP�SUREOHPD�GH�XP�
livro didático padrão de uma forma que ambos envolvam os alunos na aprendizagem 
de matemática importante (critério 1) e também melhorem o desenvolvimento de 
suas habilidades de resolução de problemas (critérios 2, 3, 4 e 5).

Exemplo. Problema original (CAI & NIE, 2007) (nono ano do Ensino Fundamental 
H�SULPHLUR�H�VHJXQGR�DQRV�GR�(QVLQR�0pGLR���1D�¿JXUD�DEDL[R��R�VHJPHQWR�AB é pa-
ralelo ao segmento CD. Mostre que a soma das medidas dos ângulos A, E e C é 360º.

Este problema pode ser encontrado em qualquer livro didático padrão. Ele 
claramente envolve matemática importante, mas, na sua forma atual, os critérios 2, 
3, 4 e 5 não estão tão claramente incluídos. Ao fazermos uma revisão bem modesta, 
SRGHPRV�DEULU�R�SUREOHPD�H��ID]HQGR�LVVR��DXPHQWDU�D�H[LJrQFLD�FRJQLWLYD��FULWpULR�
2) e também satisfazer os critérios 3 e 4. Problema Revisado: Qual é a soma das 
medidas dos ângulos A, E e C? Além disso, podemos pedir aos alunos para acharem 
D�VRPD�GRV�WUrV�kQJXORV�GH�PDQHLUDV�GLIHUHQWHV�H�ID]HU�D�JHQHUDOL]DomR�GR�SUREOHPD�
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SHUJXQWDQGR��4XDO�p�D�VRPD�GDV�PHGLGDV�GRV�WUrV�kQJXORV�VH�R�SRQWR�E está em 
ORFDOL]Do}HV�GLIHUHQWHV��FRPR�PRVWUDGR�QDV�¿JXUDV�DEDL[R�"

(VWH�H[HPSOR�LOXVWUD�TXH�PRGL¿FDU�SUREOHPDV�TXH�Mi�H[LVWHP�QRV�OLYURV�GLGi-
WLFRV�p��IUHT�HQWHPHQWH��UHODWLYDPHQWH�IiFLO�GH�ID]HU��PDV�DXPHQWD�D�RSRUWXQLGDGH�GH�
aprendizagem para os alunos. Na verdade, os problemas revisados não precisam ser 
FRPSOLFDGRV�RX�WHU�XP�IRUPDWR�VR¿VWLFDGR��2V�OHLWRUHV�WDPEpP�SRGHP�YHU��%8776��
1980) como revisar um problema para que seja mais problemático, de modo que 
aumente as oportunidades de aprendizagem dos alunos.

A Resolução de problemas deveria ser ensinada como um tópico separado no 
currículo de matemática ou deveria ser integrada no currículo?
+i�SRXFD�RX�QHQKXPD�HYLGrQFLD�GH�TXH�DV�KDELOLGDGHV�GH�UHVROXomR�GH�SUREOHPDV�
dos alunos melhoram isolando a resolução de problemas da aprendizagem de 
conceitos e procedimentos matemáticos. Ou seja, a abordagem comum de ensinar 
primeiramente os conceitos e procedimentos, em seguida, propor problemas de 
³XP�SDVVR´�FRP�³HQXQFLDGRV´��GHVWLQDGRV�D�SUDWLFDU�R�FRQWH~GR�DSUHQGLGR��H�HQ-
tão, ensinar resolução de problemas como um conjunto de estratégias, tais como 
³GHVHQKH�XPD�JUDYXUD´�RX�³DGLYLQKH�H�FRQ¿UPH´�H��¿QDOPHQWH��VH�KRXYHU�WHPSR��
propor aos alunos problemas aplicados que exigirão a matemática aprendida na 
SULPHLUD�HWDSD��/(6+�	�=$:2-(:6.,��������S��������QmR�p�VXVWHQWDGD�SHOD�
SHVTXLVD��1D�YHUGDGH��DV�HYLGrQFLDV�WrP�PRVWUDGR��DR�ORQJR�GRV�~OWLPRV����DQRV��
que tal abordagem não melhora as habilidades de resolução de problemas dos 
alunos, a tal ponto que hoje nenhuma pesquisa está sendo conduzida com essa 
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abordagem como uma intervenção instrucional (por exemplo, BEGLE, 1973; 
CHARLES & SILVER, 1988; LESTER, 1980; SCHOENFELD, 1979). A impli-
cação dessa mudança de perspectiva é que, se quisermos ajudar os estudantes a se 
tornarem solucionadores de problemas bem sucedidos, primeiramente precisaremos 
mudar nossa visão de resolução de problemas como um tema que é adicionado à 
LQVWUXomR�DSyV�RV�FRQFHLWRV�H�KDELOLGDGHV�WHUHP�VLGR�HQVLQDGRV��8PD�DOWHUQDWLYD�
é fazer com que a resolução de problemas seja parte integrante da aprendizagem 
GD�PDWHPiWLFD��(VVD�DOWHUQDWLYD��IUHT�HQWHPHQWH�FKDPDGD�GH�HQVLQR�DWUDYpV�GD�
resolução de problemas, adota a visão de que a conexão entre a resolução de 
SUREOHPDV�H�D�DSUHQGL]DJHP�GH�FRQFHLWRV�p�VLPELyWLFD��/$0%',1���������RV�
alunos aprendem e entendem a matemática através da resolução de problemas 
matematicamente ricos, e as habilidades na resolução de problemas são desen-
volvidas através da aprendizagem e entendimento de conceitos e procedimentos 
de matemática (SCHROEDER & LESTER, 1989).

No ensino através da resolução de problemas, a aprendizagem ocorre du-
rante o processo da tentativa de resolver os problemas nos quais os conceitos e 
habilidades matemáticas relevantes estão incorporados (LESTER & CHARLES, 
2003; SCHOEN & CHARLES, 2003). À medida que os alunos vão resolvendo os 
problemas, eles podem usar qualquer abordagem em que consigam pensar, extrair 
TXDOTXHU�SDUWH�GR�FRQKHFLPHQWR�Mi�DSUHQGLGR�H�MXVWL¿FDU�VXDV�LGpLDV�GH�PDQHLUD�
convincente. O ambiente de aprendizagem do ensino através da resolução de pro-
blemas oferece um cenário natural para os alunos apresentarem várias soluções 
do problema para o seu grupo ou classe e aprenderem matemática por meio de 
interações sociais, ou seja, negociação, e obter a compreensão compartilhada. Tais 
atividades ajudam os alunos a esclarecer suas idéias e adquirir diferentes pers-
pectivas para o conceito ou idéia que estão aprendendo. Empiricamente, o ensino 
da matemática através de resolução de problemas ajuda os alunos a irem além 
da aquisição de idéias isoladas para desenvolverem cada vez mais um complexo 
e conectado sistema de conhecimento (por exemplo, CAI, 2003; CARPENTER, 
FRANKE, JACOBS, FENNEMA, & EMPSON, 1998; COBB et al 1991;. HIE-
BERT & WEARNE, 1993; LAMBDIN, 2003). O poder da resolução de problemas 
HVWi�HP�TXH�D�REWHQomR�GH�XPD�VROXomR�EHP�VXFHGLGD�H[LJH�GRV�DOXQRV�UH¿QDU��
FRPELQDU�H�PRGL¿FDU�R�FRQKHFLPHQWR�TXH�Mi�DSUHQGHUDP�

É importante ressaltar que não estamos dizendo que todas as tarefas com 
que os alunos se deparam devam ser problemáticas. Se o objetivo de uma aula é 
desenvolver e dominar certas habilidades, alguns exercícios são necessários. Além 
disso, como indicamos antes, os professores podem transformar os problemas menos 
SUREOHPiWLFRV�H[LVWHQWHV�HP�SUREOHPDV�³YHUGDGHLURV´�
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Como os professores podem conduzir pedagogicamente a resolução de 
problemas de forma ativa em sala de aula?
Escolher o problema ou tarefa é apenas uma parte do ensino com resolução de 
SUREOHPDV��+i�HYLGrQFLDV�FRQVLGHUiYHLV�GH�TXH��PHVPR�TXDQGR�RV�SURIHVVRUHV�WrP�
bons problemas, esses podem não ser implementados como pretendido. As reais 
RSRUWXQLGDGHV�GRV�DOXQRV�GH�DSUHQGHUHP�GHSHQGHP�QmR�Vy�GRV�WLSRV�GH�WDUHIDV�
matemáticas que os professores colocam, mas também dos tipos de discurso em 
sala de aula que ocorrem durante a resolução de problemas, tanto entre professor e 
alunos como entre alunos. O discurso se refere às maneiras de representar, pensar, 
falar, concordar e discordar que os professores e os alunos usam para se engajarem 
QDV�WDUHIDV�GH�HQVLQR��([LVWHP�HYLGrQFLDV�WHyULFDV�H�HPStULFDV�FRQVLGHUiYHLV�TXH�
sustentam a conexão entre o discurso de sala de aula e a aprendizagem dos alunos. 
2�VXSRUWH�WHyULFR�YHP�GH�DPEDV�DV�SHUVSHFWLYDV�GH�DSUHQGL]DJHP�FRQVWUXWLYLVWD�H�
sociocultural (por exemplo, COBB, 1994; HATANO, 1988; HIEBERT et al, 1997). 
¬�PHGLGD�TXH�RV�HVWXGDQWHV�H[SOLFDP�H�MXVWL¿�FDP�R�VHX�SHQVDPHQWR�H�GHVD¿�DP�DV�
explicações de seus colegas e professores, eles também se engajam em esclarecer 
R�VHX�SUySULR�SHQVDPHQWR��WRUQDQGR�VH�GRQRV�GR�³VDEHU´��/$03(57���������$V�
HYLGrQFLDV�HPStULFDV�TXH�VXVWHQWDP�DV�UHODo}HV�SRVLWLYDV�HQWUH�RV�TXHVWLRQDPHQWRV�
de ordem superior dos professores e a aprendizagem dos alunos pode ser encontrada 
QD�REUD�GH�+LHEHUW�H�:HDUQH��������H�GH�5HG¿�HOG�H�5RXVVHDX��������

Então, o que é considerado um discurso desejável no ensino da matemática? 
3DUD�H[SORUDU�HVVD�TXHVWmR��YDPRV�FRPSDUDU�RV�GRLV�HSLVyGLRV�GH�HQVLQR�DSUHVHQ�
tados abaixo envolvendo professores do sétimo ano e seus alunos (THOMPSON, 
PHILIPP, THOMPSON, & BOYD, 1994). Os professores apresentaram o seguinte 
problema para suas classes:

Em algum momento no futuro, John terá 38 anos. Nessa época, ele terá 
três vezes a idade de Sally. Sally tem agora 7 anos de idade. Qual é a idade 
John agora?

Episódio de Ensino 1
P: 9DPRV�IDODU�XP�SRXFR�VREUH�HVWH�SUREOHPD��&RPR�p�TXH�YRFr�SHQVRX�VREUH�HOH"

E1: Eu dividi 38 por 3 e obtive 12  23  . Então, eu subtraí 7 de 12  23   e obtive 5  23  . 
>3DXVD@�(QWmR��HX�VXEWUDt�LVVR�GH����H�REWLYH�����13  ��>3DXVD@�-RKQ�WHP�����

1
3  .

P: %RP��>3DXVD@�9RFr�SRGH�H[SOLFDU�R�TXH�YRFr�IH]�FRP�PDLV�GHWDOKHV"�3RU�TXH�
YRFr�GLYLGLX����SRU��"

3  . Então, eu subtraí 7 de 12  
>3DXVD@�(QWmR��HX�VXEWUDt�LVVR�GH����H�REWLYH�����

3   e obtive 5  
��>3DXVD@�-RKQ�WHP�����3  .3  ��>3DXVD@�-RKQ�WHP�����

3  . 
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E1: [Parecendo intrigado com a questão, E1 olha para seu trabalho. Ela olha nova-
PHQWH�SDUD�R�SUREOHPD�RULJLQDO�@�3RUTXH�HX�VDELD�TXH�-RKQ�p�PDLV�YHOKR�±���YH]HV�
mais velho.

P:�2N��H�HQWmR��R�TXH�YRFr�IH]"

E1: Então, eu subtraí 7 e obtive 5  23  ��>3DXVD@�(X�WLUHL�LVVR�GH�����R�TXH�PH�GHX�����
1
3  .

P:�3RU�TXH�YRFr�WLURX����23  de 38?

E1: >3DXVD@�3DUD�GHVFREULU�D�LGDGH�GH�-RKQ�

P:�2N��H�YRFr�REWHYH�����13 �SDUD�D�LGDGH�GH�-RKQ��,VVR�p�ERP��>3DXVD@

Episódio de Ensino 2
P: 9DPRV�IDODU�XP�SRXFR�VREUH�HVWH�SUREOHPD��&RPR�p�TXH�YRFr�WUDEDOKRX�DV�LQ�
formações deste problema?

E1:�%HP��YRFr�WHP�TXH�FRPHoDU�GLYLGLQGR����SRU����(QWmR��YRFr�WLUD«

P:�>,QWHUURPSHQGR@�(VSHUH��$QWHV�GH�FRQWLQXDU��FRQWH�QRV�VREUH�RV�FiOFXORV�TXH�YRFr�IH]��
H[SOLTXH�QRV�SRU�TXH�YRFr�IH]�R�TXH�IH]���3DXVD��2�TXH�YRFr�HVWDYD�WHQWDQGR�HQFRQWUDU"

E1:�%HP��YRFr�VDEH�TXH�-RKQ�WHP���YH]HV�D�LGDGH�GH�6DOO\��HQWmR�YRFr�GLYLGH����
por 3 para descobrir quantos anos Sally tem.

P:�9RFrV�WRGRV�FRQFRUGDP�FRP�R�SHQVDPHQWR�GR�(�"

>9iULRV�HVWXGDQWHV�GL]HP�³6LP´��RXWURV�EDODQoDP�D�FDEHoD�@

E2:�,VVR�QmR�YDL�GL]HU�D�YRFr�TXDO�p�LGDGH�GH�6DOO\�DJRUD��9DL�GL]HU�TXDO�VHUi�D�LGDGH�
de Sally quando John tiver 38 anos.

P:�e�LVVR�TXH�YRFr�WLQKD�HP�PHQWH��(�"

E1: Sim.

P:�>3DUD�R�UHVWR�GD�FODVVH@�2�TXH�UHSUHVHQWD�R�Q~PHUR���"

3  ��>3DXVD@�(X�WLUHL�LVVR�GH�����R�TXH�PH�GHX�����

3  de 38

3 �SDUD�D�LGDGH�GH�-RKQ��,VVR�p�ERP��>3DXVD@

3  .
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E2: A idade de John no futuro.

P:�(QWmR�����QmR�p�D�LGDGH�GH�-RKQ�DJRUD��e�D�LGDGH�GH�-RKQ�QR�IXWXUR��>3DXVD@�2�
SUREOHPD�GL]�TXH�TXDQGR�-RKQ�FKHJDU�DRV����DQRV��HOH�WHUi�WUrV�YH]HV�D�LGDGH�GH�
6DOO\��,VVR�VLJQL¿FD�³WUrV�YH]HV�D�LGDGH�TXH�6DOO\�WHP�DJRUD´�RX�³��YH]HV�D�LGDGH�
TXH�6DOO\�WHUi�TXDQGR�-RKQ�WLYHU���´"

>9iULRV�DOXQRV�UHVSRQGHP�HP�XQtVVRQR��³4XDQGR�-RKQ�WLYHU����´@

P:�7RGRV�HQWHQGHUDP�R�UDFLRFtQLR�GR�(�"�>3DXVD@

+i�XPD�VpULH�GH�VHPHOKDQoDV�HQWUH�RV�GRLV�HSLVyGLRV�GH�HQVLQR�TXH�7KRPS-
son e seus colegas analisaram. Por exemplo, ambos os professores iniciaram suas 
aulas com o mesmo problema e com orientações semelhantes. Ambos os profes-
VRUHV�OHYDUDP�VHXV�DOXQRV�D�DSUHVHQWDUHP�MXVWL¿FDWLYDV�SDUD�VHXV�SURFHGLPHQWRV�
GH�FiOFXOR��1R�HQWDQWR��RV�GRLV�HSLVyGLRV�GH�HQVLQR�GLIHULUDP�VLJQL¿FDWLYDPHQWH�
em termos de como os professores conduziram a discussão em sala de aula. Por 
H[HPSOR��RV�DOXQRV�GR�(SLVyGLR�GH�(QVLQR���FRPHoDUDP�D�GDU�H[SOLFDo}HV�TXH�
foram fundamentadas em concepções sobre a situação (ou seja, em dar sentido 
à situação apresentada no problema). Em contrapartida, as explicações dadas 
SHORV�DOXQRV�QR�(SLVyGLR�GH�(QVLQR���SHUPDQHFHUDP�HVWULWDPHQWH�SURFHGLPHQ-
tais. Além disso, o Professor 1 foi menos persistente do que o Professor 2 em 
sondar o pensamento dos alunos. Ele aceitou as soluções que consistiam em 
VHT�rQFLDV�GH�FiOFXOR��2�3URIHVVRU���SHUVLVWHQWHPHQWH�VRQGRX�R�SHQVDPHQWR�GRV�
estudantes sempre que as suas respostas eram lançadas em termos de números 
e operações. A análise mostra claramente que as tarefas matemáticas podem ser 
implementadas de forma diferente, dependendo da natureza do discurso de sala 
de aula (KNUTH & PERESSINI, 2001; SHERIN, 2000; SILVER & SMITH, 
1996; THOMPSON et al, 1994).

+i�XPD�VpULH�GH�IDWRUHV�TXH�SRGHP�LQÀXHQFLDU�D�LPSOHPHQWDomR�GH�SUREOH-
mas que valem a pena nas salas de aula (por exemplo, HENNINGSEN & STEIN, 
1997). Um dos fatores predominantes é a quantidade de tempo destinada a resolver 
e discutir o problema. Por exemplo, Rowe (1974) descobriu que o tempo médio 
que os professores esperaram entre fazer uma pergunta e, se nenhuma resposta 
IRVVH�GDGD��ID]r�OD�QRYDPHQWH�IRL�GH�DSHQDV�����VHJXQGRV��8P�WHPSR�GH�HVSHUD�GH�
menos de um segundo impediu a maioria dos alunos de participar da discussão em 
VDOD�GH�DXOD��&RQVHT�HQWHPHQWH��QmR�p�GH�DGPLUDU�TXH�PXLWRV�HVWXGDQWHV�DFUHGLWHP�
que todos os problemas devem ser resolvidos com pouco ou nenhum pensamento 
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�/(6+�	�=$:2-(:6.,���������2XWUD�EDUUHLUD�LPSRUWDQWH�SDUD�DV�H[SHULrQFLDV�
VLJQL¿FDWLYDV�GH�UHVROXomR�GH�SUREOHPDV�p�TXH�RV�SURIHVVRUHV�JHUDOPHQWH�UHWLUDP�
RV�GHVD¿RV�GH�XPD�WDUHID�PDWHPiWLFD��DVVXPLQGR�R�SHQVDPHQWR�H�R�UDFLRFtQLR��H�
GL]HQGR�DRV�DOXQRV�FRPR�UHVROYHU�R�SUREOHPD��+i�HYLGrQFLDV�FRQVLGHUiYHLV�GH�TXH�
PXLWRV�SURIHVVRUHV�GH�PDWHPiWLFD�QRV�(8$�DFKDP�TXH�HOHV�WrP�D�UHVSRQVDELOLGDGH�
GH�UHWLUDU�R�GHVD¿R��H�R�HVIRUoR��SDUD�RV�VHXV�DOXQRV�TXDQGR�HVWHV�HVWmR�HQYRO-
vidos na resolução de problemas. Em seu estudo com alunos do oitavo ano que 
SDUWLFLSDUDP�GR�7HUFHLUR�(VWXGR�,QWHUQDFLRQDO�GH�0DWHPiWLFD�H�&LrQFLDV��7,066���
Smith (2000) percebeu que os professores nos EUA quase sempre intervieram para 
mostrar aos alunos como resolver os problemas que lhes haviam sido solicitados, 
deixando a matemática restante solicitada para eles bastante simples. Isto contrasta 
diretamente com os professores na Alemanha e no Japão, que propiciaram aos 
DOXQRV�RSRUWXQLGDGHV�PXLWR�PDLRUHV�SDUD�OXWDUHP�FRP�DV�SDUWHV�PDLV�GHVD¿DGRUDV�
dos problemas. O esforço produtivo com idéias matemáticas complexas é crucial 
para a aprendizagem durante a resolução de problemas. Finalmente, os professores 
também são responsáveis por ouvir atentamente as idéias dos estudantes e pedir a 
HOHV�TXH�HVFODUHoDP�H�MXVWL¿TXHP�VXDV�LGpLDV�RUDOPHQWH�H�SRU�HVFULWR��DVVLP�FRPR�
monitorar sua participação nas discussões e decidir quando e como encorajar cada 
aluno a participar. As questões que os professores fazem são também cruciais para 
a boa condução do discurso da sala de aula (RASMUSSEN, YACKEL, & KING, 
2003; STEPHAN & WHITENACK, 2003).

Conclusão
3DUD�DMXGDUHP�RV�DOXQRV�D�VH�WRUQDUHP�H¿FLHQWHV�VROXFLRQDGRUHV�GH�SUREOHPDV��RV�
professores devem aceitar que as habilidades dos alunos em resolver problemas 
IUHT�HQWHPHQWH�VH�GHVHQYROYHP�OHQWDPHQWH��H[LJLQGR��DVVLP��XPD�DWHQomR�DVVLVWLGD��
em longo prazo, para tornar a resolução de problemas uma parte integrante do pro-
grama de matemática. Além disso, os professores devem desenvolver uma cultura 
de resolução de problemas em sala de aula para fazer da resolução de problemas 
uma parte regular e consistente de sua prática de sala de aula. Os estudantes tam-
bém devem acreditar na importância de se engajarem regularmente em atividades 
GHVD¿DGRUDV��/(67(5��������:,//28*+%<��������

Desenvolver as habilidades dos alunos em resolver problemas não é apenas 
uma parte fundamental da aprendizagem matemática em todas as áreas de con-
teúdos, mas também uma parte integrante da aprendizagem matemática através 
dos níveis de escolaridade. Iniciando na pré-escola, os alunos devem receber um 
ensino de matemática de uma forma que favoreça a compreensão dos conceitos 
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e procedimentos da matemática e da resolução de problemas. De fato, há fortes 
HYLGrQFLDV�GH�TXH�PHVPR�HVWXGDQWHV�PXLWR�MRYHQV�VmR�EDVWDQWH�FDSD]HV�GH�H[SORUDU�
situações-problema e inventar estratégias para resolver problemas (por exemplo, 
BEN-CHAIM et al, 1998; CAI, 2000; CARPENTER et al, 1998; KAMII & HOU-
SMAN, 1989; MAHER & MARTINO, 1996; RESNICK, 1989). No entanto, os 
alunos não conseguem se tornar bons solucionadores de problemas da noite para 
R�GLD��$MXGDU�RV�HVWXGDQWHV�D�VH�WRUQDUHP�H¿FLHQWHV�VROXFLRQDGRUHV�GH�SUREOHPDV�
deve ser um objetivo instrucional a ser atingido a longo prazo; portanto, devem 
ser feitos esforços para atingir esse objetivo em cada nível de escolaridade, em 
FDGD�WySLFR�PDWHPiWLFR�H�HP�FDGD�DXOD�

Pesquisas sugerem claramente que a resolução de problemas não deve 
VHU�HQVLQDGD�FRPR�XP�WySLFR�VHSDUDGR�QR�FXUUtFXOR�GH�PDWHPiWLFD��'H�IDWR��HODV�
mostram que ensinar os alunos a usarem estratégias gerais de resolução de pro-
blemas surte pouco efeito no seu sucesso como bons resolvedores de problemas. 
Assim, a resolução de problemas deve ser ensinada como uma parte integrante da 
DSUHQGL]DJHP�PDWHPiWLFD��H[LJLQGR�XP�FRPSURPLVVR�VLJQL¿FDWLYR�QR�FXUUtFXOR�
HP�FDGD�QtYHO�GH�HVFRODULGDGH�H�HP�FDGD�WySLFR�PDWHPiWLFR��$OpP�GH�ID]HUHP�GD�
resolução de problemas um compromisso no currículo de matemática, os profes-
sores precisam ser estratégicos ao selecionarem tarefas apropriadas e conduzirem 
o discurso de sala de aula para maximizarem as oportunidades de aprendizagem. 
Em particular, os professores devem envolver os alunos em uma variedade de 
atividades de resolução de problemas, como: (a) encontrar múltiplas estratégias 
de resolução para um dado problema; (b) engajar-se na exploração matemática; (c) 
GDU�MXVWL¿FDWLYDV�SDUD�VXDV�VROXo}HV�H���G��ID]HU�JHQHUDOL]Do}HV��)RFDU�QD�UHVROXomR�
GH�SUREOHPDV�HP�VDOD�GH�DXOD�QmR�Vy�FDXVD�LPSDFWR�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GDV�KDEL-
lidades de pensamento de ordem superior dos alunos, mas também reforça atitudes 
SRVLWLYDV��)LQDOPHQWH��QmR�Ki�HYLGrQFLDV�GH�TXH�GHYDPRV�QRV�SUHRFXSDU�FRP�TXH�
RV�HVWXGDQWHV�VDFUL¿TXHP�VXDV�KDELOLGDGHV�EiVLFDV�VH�RV�SURIHVVRUHV�IRFDUHP�QR�
desenvolvimento das suas habilidades matemáticas de resolver problemas.
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Por que o ensino com resolução de problemas é importante para a aprendizagem do aluno?
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